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Resumo  
Este trabalho teve como objetivo investigar a utilização do óleo de rícino (Ricinus communis L.), obtido 
extraído da mamona, em shampoos sólidos, destacando suas propriedades funcionais, aplicações e 
aspectos de sustentabilidade. A pesquisa foi realizada por meio de uma revisão de literatura em artigos 
publicados entre 2013 e 2023 nas plataformas Google Acadêmico e SciELO. Os resultados 
evidenciaram que o óleo de rícino apresenta ação emoliente, elevada viscosidade e propriedades 
hidratantes, atribuídas ao ácido ricinoleico, além de benefícios socioambientais quando produzidos em 
sistemas agroecológicos. Contudo, observa-se desafios como a instabilidade oxidativa e limitações na 
cadeia produtiva. Concluiu-se que o óleo de rícino é uma matéria-prima promissora para a indústria 
cosmética, alinhando eficiência funcional, sustentabilidade e viabilidade de mercado.  
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Introdução  

 

    A indústria de cosméticos, segundo a Anvisa (Agência Nacional de Vigilância Sanitária), a busca por 
fazer produtos que são utilizados para: limpeza, proteção e embelezamento diferentes partes do corpo 
como pele, cabelo e unhas. De acordo Nature (2024), para o bem-estar e cuidados com a beleza, os 
cosméticos naturais são bons, tendo visto que contém vitaminas, antioxidantes e nutrientes essenciais 
extraídos da planta, auxiliam a nutrir, proteger e equilibrar o pH do couro cabeludo.  

Os shampoos sólidos em conformidade com Moreira et al. (2024), são capazes de fazer uma 
limpeza profunda, sem causar ressecamento deixando o fio com sua oleosidade natural, de modo que 
não cause irritação do couro cabeludo e diminua o desbotamento da cor. Dessa forma, segundo L'Oréal 
Paris (2025) o óleo de rícino auxilia para não haver ressecamento das fibras do fio de cabelo que são 
frágeis e quebradiços.  
   O presente estudo se deu, fundamentalmente, por revisão de literatura, analisando estudos a fim de 
avaliar e comparar resultados da obtenção do shampoo sólido com a extração do óleo, além do seu 
impacto na sustentabilidade ambiental e social. Este artigo tem como finalidade investigar e 
desenvolver métodos eficazes para extração de compostos bioativos de plantas. Para a indústria 
cosmética, mantendo em vista a aplicação de métodos que sejam economicamente viáveis e 
compromissando a sustentabilidade ambiental e social  
  
Metodologia  

 

   A metodologia utilizada nesse trabalho constitui em uma revisão de literatura a partir de estudos de 
artigos e trabalhos já realizados, encontrados nas seguintes plataformas eletrônicas: Google 
Acadêmico e SciElo, publicados no período entre 2013 e 2023. A metodologia deste trabalho baseia-
se na análise comparativa de três artigos que utilizam óleo de mamona (Ricinus communis) na 
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formulação de shampoos. Makhodiya et al. (2023) prepararam shampoo com 5% de óleo de mamona, 
misturando os ingredientes até homogeneização. Gebreyohannes et al. (2019) formularam shampoos 
com 4% a 6% do óleo, incluindo extratos de Aloe vera e óleo de jojoba. Fitranda et al. (2020) produziram 
sabão de potássio a partir da saponificação do óleo, usado como base para shampoos sólidos. Os 
estudos avaliaram pH (5,5 a 6,0), viscosidade (90 a 150 cP) e tempo de espuma (3 a 4 minutos). Testes 
antimicrobianos indicaram até 72% de inibição bacteriana. Avaliações sensoriais foram realizadas para 
aroma e textura. A estabilidade físico-química e microbiológica foi confirmada em períodos de 30 a 60 
dias, validando as formulações para uso cosmético. Essa metodologia orienta a comparação dos 
parâmetros para desenvolvimento de shampoo sólido eficiente e seguro. 
 
Resultados  

 

    Os três artigos científicos selecionados apresentam formulações e avaliações detalhadas da 
utilização do óleo de mamona (Ricinus communis) na produção de shampoos, com destaque para 
concentrações dos ingredientes e os resultados obtidos.  
   No estudo de Makhodiya et al. (2023), a formulação do shampoo herbal continha 5% de óleo de 
mamona, combinado com extratos naturais para potencializar a ação cosmética. Os autores realizaram 
testes físico-químicos que indicaram um pH de 5,8, ideal para o couro cabeludo, e uma viscosidade de 
aproximadamente 150 cP. O shampoo apresentou um tempo de espuma de cerca de 3 minutos em 
teste de estabilidade, que durou 30 dias sob condições ambientais controladas. A avaliação sensorial 
revelou que 85% dos voluntários classificaram o aroma e a textura como satisfatórios, com nota média 
de 8,2 em escala de 1 a 10.  
   Já a pesquisa de Gebreyohannes et al. (2019) elaborou várias formulações onde o óleo de mamona 
estava presente em concentrações que variaram entre 4% e 6%. Além do óleo de mamona, o shampoo 
continha extratos de plantas como Aloe vera (3%) e óleo de jojoba (2%). Os testes físico-químicos 
mostraram um pH estável em 5,5, e uma viscosidade de aproximadamente 120 cP. O tempo de espuma 
registrado foi de até 4 minutos, comprovando boa formação e retenção da espuma. A avaliação 
antimicrobiana foi detalhada, mostrando que o shampoo com 6% de óleo de mamona promoveu 72% 
de inibição do crescimento de Escherichia coli e 68% de inibição de Staphylococcus aureus, indicando 
forte ação bactericida. Em análises por microscopia eletrônica de varredura (SEM), observaram-se 
redução de resíduos nos fios capilares de 85% após o uso do shampoo. O produto manteve 
estabilidade química e microbiológica por 45 dias.  
    No estudo de Fitranda et al. (2020), o foco foi a caracterização dos derivados do óleo de mamona, 
usados como bases para shampoos sólidos. A formulação do sabão de potássio (K-soap) continha 
100% de óleo de mamona saponificado, e foi avaliada quanto à sua atividade antimicrobiana e 
propriedades físico-químicas. O pH do K-soap foi medido em torno de 6,0, com índice de saponificação 
de 188 mg KOH/g e viscosidade média de 90 cP. A ação antibacteriana foi expressiva, apresentando 
70% de inibição do crescimento de Staphylococcus aureus e 65% para Escherichia coli. O produto 
demonstrou estabilidade em temperatura ambiente por mais de 60 dias, o que o torna promissor para 
aplicação em shampoos sólidos.  
   Assim, a partir dos dados coletados, observa-se que as concentrações de óleo de mamona entre 4% 
a 6% são eficazes na formulação de shampoos com pH adequado (5,5 a 6,0), viscosidade favorável 
para aplicação (entre 90 e 150 cP), boa formação de espuma (3 a 4 minutos) e relevante atividade 
antimicrobiana (65% a 72% de inibição). A estabilidade dos produtos varia entre 30 a 60 dias, 
dependendo do tipo de formulação (líquida ou sólida). O uso dos derivados do óleo, como o K-soap, é 
fundamental para a produção de shampoos sólidos, conferindo propriedades de limpeza e ação 
antibacteriana eficazes.  
  
Discussão  

 

   A análise dos três estudos evidencia que o óleo de mamona apresenta desempenho satisfatório na 
formulação de shampoos, tanto líquidos quanto sólidos. Makhodiya et al. (2023) utilizaram 5% de óleo, 
obtendo pH de 5,8, viscosidade de 150 cP e formação de espuma estável por 3 minutos. O produto 
teve boa aceitação sensorial, com nota média de 8,2 entre os avaliadores, e estabilidade por 30 dias. 
Já Gebreyohannes et al. (2019) testaram concentrações entre 4% e 6% do óleo, associadas a outros 
extratos naturais, obtendo pH de 5,5, viscosidade de 120 cP e até 72% de inibição de E. coli, com 
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estabilidade microbiológica por 45 dias. Por fim,  Fitranda et al. (2020) focou na produção de shampoo 
sólido a partir de sabão de potássio 100% derivado da mamona, com pH de 6,0, viscosidade de 90 cP 
e inibição de até 70% de Staphylococcus aureus. Sua formulação manteve estabilidade por 60 dias.  
   Comparando os dados, todos os estudos mostraram parâmetros adequados de pH e viscosidade, 
além de boa ação antimicrobiana. A presença de óleo de mamona contribuiu tanto para as propriedades 
físico-químicas quanto para a eficácia do produto. Dessa forma, os resultados indicam que o óleo é um 
ingrediente viável para a produção de shampoos sólidos naturais, seguros e funcionais. 

 

Conclusão   

 

   Com base nos estudos analisados, conclui-se que o óleo de mamona é um ingrediente eficaz e viável 
na formulação de shampoos, oferecendo propriedades adequadas de pH, viscosidade e ação 
antimicrobiana. As diferentes concentrações utilizadas mostraram bons resultados tanto em 
estabilidade quanto em aceitação sensorial. Assim, seu uso em shampoos sólidos representa uma 
alternativa natural, funcional e sustentável, com potencial para aplicações cosméticas seguras e 
eficientes. 
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